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FATORES DETERIMANTES PARA O SUCESSO EM 
NOVOS EMPREENDIMENTOS

CAPÍTULO 8
doi

Douglas Schmidt
Especialista em Gestão Empreendedora

Santo Ângelo - RS

Tania Marques Tybusch
Mestre em Agronegócios
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Ângelo/RS – IESA 

Santo Ângelo – RS

RESUMO: O presente trabalho propõe uma 
reflexão acerca do empreendedorismo, às 
características do empreendedor, os desafios 
abrangendo a abertura de um novo negócio e 
as qualidades que o empreendedor necessita 
para a obtenção do sucesso. Aborda sobre o 
Empreendedor Social, seu diferente tipo de 
empreendimento, além de trazer um estudo de 
caso envolvendo uma empresa que tem por 
objetivo a ampliação de seus trabalhos através 
de uma nova sede, a fim de atingir seu propósito 
de crescimento, através da fundação de um 
novo local, sem se desfazer do anterior. Para 
isso, propõe-se a responder questões sobre a 
consolidação de uma empresa em apenas um 
ramo de negócios, em termos de determinância 
para o sucesso do novo empreendimento e se 
o estabelecimento de uma nova sede atenderá 
a grande demanda dos clientes.
PALAVRAS-CHAVE: empreendimento; 
empreendedor; empreendedorismo social. 

DETERMINING FACTORS FOR SUCCESS IN 
NEW ENTREPRENEURS

ABSTRACT: This paper proposes a reflection 
on entrepreneurship, the characteristics of the 
entrepreneur, the challenges of opening a new 
business and the qualities that the entrepreneur 
needs to achieve success. It discusses the 
Social Entrepreneur, its different type of 
enterprise, besides bringing a case study 
involving a company that aims to expand its 
work through a new headquarters, to achieve 
its growth purpose, through the founding of a 
new without discarding the previous one. For 
this purpose, it proposes to answer questions 
about the consolidation of a company in only 
one line of business, in terms of determining 
for the success of the new venture and if the 
establishment of a new headquarters will meet 
the great demand of customers.
KEYWORDS: enterprise; entrepreneur; social 
entrepreneurship.

1 | 	INTRODUÇÃO	

Este trabalho propõe uma reflexão acerca 
do empreendedorismo, às características do 
empreendedor, os desafios abrangendo a 
abertura de um novo negócio e as qualidades 
que o empreendedor necessita. Aborda sobre 
o Empreendedor Social, seu diferente tipo de 
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empreendimento, além de trazer um estudo de caso envolvendo uma empresa que 
tem por objetivo a ampliação de seus trabalhos através de uma nova sede.

Lançar-se a novos desafios exige conhecimento das necessidades que esta 
prática gerará e, além disso, preparação para o enfrentamento das novas e diferentes 
barreiras que surgirão na busca da consecução de objetivos de crescimento em 
grande escala, seja em curto ou longo prazo. Compreendem as dificuldades de 
ampliação, os métodos para a atração de novos clientes, como atrair para eventos 
com o objetivo de angariar fundos a esta empresa, sem que apele no âmbito de não 
violar a semântica de lidar com a parte social do Empreendedorismo.

O estudo de caso traz uma empresa de fins religiosos com um propósito de 
crescimento, através da fundação de um novo local, sem se desfazer do anterior. Os 
fatores que deram sucesso ao estabelecimento inicial, os motivos da iniciativa para 
ampliar caminhos, o que se têm aprendido com este novo e grande passo, todos esses 
temas entram em pauta neste artigo. Para isso, propõe-se a responder questões 
sobre a consolidação de uma empresa em apenas um ramo de negócios, em termos 
de determinância para o sucesso do novo empreendimento e se o estabelecimento 
de uma nova sede atenderá a grande demanda dos clientes.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Características do Empreendedor

Inicialmente, segundo Campelli et al. 

“o empreendedor é aquele que visualiza oportunidade em que poucos a enxergam, 
antecipando-se aos sinais de novas tendências. É o indivíduo que destrói a ordem 
econômica existente ao criar novas formas de organização, ao explorar novos 
recursos materiais ou ao introduzir novos produtos e serviços” (2011, p.134).

A inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o meio pelo qual 
eles exploram a mudança como uma oportunidade para um negócio ou serviço 
diferente. Nesse sentido, os fatores estratégicos que proporcionam o sucesso de 
um empreendimento poderiam ser agrupados nos seguintes tópicos: capacidade 
de reunir uma equipe, capacidade de trabalhar em conjunto, obstinação, volume 
de trabalho e, sobretudo, compreensão madura sobre o que vem a ser criatividade 
(CAMPELLI et al., 2011).

A capacidade de empreender está relacionada às características do indivíduo, 
aos seus valores e modo de pensar e agir. O empreendedor é um agente das 
mudanças necessárias para o desenvolvimento econômico. Ser empreendedor é 
inovar oportunamente gerando novos tipos de negócios na economia e ser capaz 
de empreender um novo negócio, mesmo sem ser dono do capital. O empreendedor 
aproveita oportunidades que são geradas com o uso de novas tecnologias em 
substituição de outras, o que é parte do processo de destruição criativa (BENEDETTI 
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et al., 2006).
O grau de instrução e a escolaridade do indivíduo também podem ser fatores 

propulsores ao empreendedorismo. Quanto mais estudado o empreendedor for, maior 
poderá ser sua propensão a buscar novas ideias e ter respaldo técnico adquirido para 
abrir um novo negócio. Pesquisas apontam que grande parte dos empreendedores 
estão entre indivíduos com maior nível de escolaridade (BONACIM et al., 2009). 
Esse ponto de vista é de suma importância, pois quanto maior for o estudo da nova 
sede desenvolvida pelo Empreendedor, maior será o seu conhecimento frente a 
expectativas de mercado e cobranças que irá enfrentar. Maior a segurança diante de 
conflitos de nível técnico, preços entre outros aspectos que envolvem diariamente o 
negócio.

No Brasil, tradicionalmente, não há uma cultura que estimule as pessoas a 
iniciar um negócio próprio, ao contrário, o que se enfatiza é uma educação formal 
e, posteriormente, a busca por um emprego em uma grande empresa, de modo a 
acomodar o indivíduo em um processo criativo (PEDROSO et al., 2009).

Não obstante, mesmo com as possíveis limitações impostas pelos valores 
familiares, pela sociedade e pela educação formal, o brasileiro é considerado criativo. 
Essa criatividade decorre, basicamente, das mazelas da economia brasileira, que 
força o cidadão a sobreviver em condições de incerteza e restrições. Como o país 
foi construído por pessoas das mais diferentes nacionalidades, credos e culturas, o 
brasileiro acaba apresentando uma característica importante para o empreendedor: 
a capacidade de adaptar-se a diferentes tipos de situações e em ambientes distintos, 
independentemente da situação (PEDROSO et al., 2009).

2.2 Empreendedor Social

No que tange ao Empreendedorismo social, de acordo com Oliveira, (2004), 
os Empreendedores sociais são executivos do setor sem fins lucrativos que prestam 
maior atenção às forças do mercado sem perder de vista sua missão (social) e são 
orientados por um duplo propósito: empreender programas que funcionem e estejam 
disponíveis às pessoas (o empreendedorismo social é base nas competências de 
uma organização), tornando-as menos dependentes do governo e da caridade.

Entretanto, Oliveira (2004) cita que Empreendimentos sem fins lucrativos são 
o reconhecimento de oportunidade de cumprimento de uma missão para criar e 
sustentar um valor social, sem se ater exclusivamente aos recursos. Ademais, traz 
o Empreendedor desta área como alguém que trabalha de uma forma empresarial, 
mas para um público ou um benefício social, em detrimento do benefício pecuniário. 
Empreendedores sociais podem trabalhar em negócios éticos, órgãos governamentais, 
públicos, voluntários e comunitários.

Segundo Ferreira (2005), o empreendedor social é reformador ou revolucionário, 
mas com uma missão social. É ator na mudança do setor social uma vez que faz 
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mudanças no modo como as coisas são feitas, atua nas causas dos problemas ao 
invés de tratar apenas os sintomas, pretende reduzir as necessidades e não apenas 
satisfazê-las, tenta criar mudanças sistêmicas e melhorias sustentáveis e, apesar de 
agir localmente, suas ações tem o potencial de estimular melhoramentos globais nas 
áreas escolhidas.

3 | 	EMPRESA A SER ABORDADA

De acordo com Ferreira (2005), uma empresa de cunho social é definida como 
um novo tipo de organização, diferente das tradicionais organizações da economia 
social. Suas características são: o objetivo explícito de beneficiar a comunidade, 
partirem da iniciativa de um grupo de cidadãos, não estar o poder de decisão da 
organização baseado na propriedade de capital, possuírem uma natureza participativa 
que envolve as pessoas afetadas pela atividade, terem uma distribuição de lucros 
limitada, existir nelas uma atividade contínua de produção/venda de bens e/ou 
serviços, possuírem um elevado grau de autonomia em termos de gestão, existir um 
nível de risco econômico significativo assumido pelos seus fundadores e haver uma 
quantidade mínima de assalariado na organização;

Ao englobar estes aspectos, se introduz as bases para a descrição da empresa 
abordada, que, trata-se de uma empresa de fins religiosos a qual possui cadastro 
nacional de pessoa jurídica (CNPJ) e dispõe de uma livraria para realização de 
movimentações comerciais, que contribuem para a sua sustentabilidade, uma vez 
que as atividades ofertadas ao público são totalmente gratuitas. Possui uma diretoria, 
com Presidente, Vice-presidente, primeiro e segundo tesoureiros, conselheiros fiscais, 
além de primeira e segunda secretária. Destaca-se que todos os envolvidos nestes 
cargos não recebem salários e/ou pró-labores, pois trabalham voluntariamente e, por 
força de legislação, não poderia ser de modo diferente. 

A empresa realiza compras em grande escala de livros para revendê-los 
posteriormente e através de uma política chamada “Clube do Livro”, tem a quantia 
necessária de livros que necessita comprar, além de uma margem maior para futuros 
associados neste clube. Desse modo, consegue descontos consideráveis pela grande 
demanda de um mesmo título comprado, o que facilita o momento da revenda, pois 
permite vendagens com valor abaixo em relação ao preço de capa praticado em 
outras livrarias e, também, conquista maiores resultados.

Com o método praticado, custeia as despesas fixas, como água, luz, telefone 
e estrutura geral para realização de palestras (sem custos aos participantes), assim 
como o salário de poucos funcionários: uma pessoa responsável pelo setor financeiro, 
uma pessoa a frente da livraria para vendagens, além de duas auxiliares de limpeza, 
cada uma em meio expediente. A vista disso, a empresa mantém suas atividades 
e atinge a sua finalidade institucional: disseminar os estudos religiosos propostos, 
não só por palestras, mas também com grupos de estudos diários e sem onerar os 
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participantes.
Entretanto, a empresa não se mantém apenas com o Clube do Livro. Há também 

a venda de outros títulos variados de mesmo cunho religioso e não contemplados 
pela política do Clube do Livro. O valor de descontos concedidos na aquisição destes 
títulos é proporcional a quantidade de livros adquiridos. Neste sentido, vários livros de 
mesma titulação são comprados para revenda e consegue-se grandes percentuais de 
desconto, 30% a 40%, por exemplo. Ou seja, aquisições com descontos consideráveis 
e revendas com o mesmo preço praticado no mercado, mas com a vantagem de ser a 
líder na cidade em variedades e quantidades de livros de abordagem religiosa. 

Salienta-se que a consecução de todas essas práticas somente é possível 
pela seriedade e competência na gestão. Não obstante, as demandas crescem e 
a necessidade de ampliação torna-se uma consequência imprescindível. Diante 
disso surgem alguns aspectos que necessitam análise mais aprofundada acerca de 
questões como: 

3.1 Estar consolidado em um ramo de negócios é suficiente para o sucesso do 
novo empreendimento

Em primeiro aspecto, se estar consolidado em um determinado ramo de 
atividades é suficiente para o sucesso em uma ampliação do negócio, trata-se de um 
grande conjunto de variáveis. Neste sentido não há garantia quanto a este sucesso, 
pois incorre em inúmeros desafios. Por exemplo, no caso levantado, aborda-se 
uma organização religiosa que tem por objetivo disseminar as atividades e estudos 
prestados. No entanto, a mesma possui um fluxo de caixa que se mantém através de 
doações de voluntários e vendas de livros de referencial de mesmo sentido religioso, 
além de bazares e eventos com o intuito de arrecadar fundos. 

O conhecimento geral e contextualizado da área ou atividade em que pretende 
investir é um requisito fundamental, visto que as mudanças se processam com 
velocidade inimaginável e o empreendedor deve estar apto a enfrentar cenários 
de mudanças. Sem perder o senso crítico, ele deve assumir uma postura otimista 
em relação ao mercado e aos negócios, como demonstração de confiança em 
suas habilidades, que são, em suma, direcionadas para a realização de algo que, 
efetivamente, lhe é familiar e prazeroso (CAMPELLI et al., 2011). 

Resultados apontam que muitos dos conhecimentos técnicos e estratégicos 
do negócio são aprendidos no cotidiano da empresa. O ideal seria, portanto, que o 
empreendedor fosse capaz de ter conhecimentos práticos e acadêmicos antes de se 
inserir no mercado. Tal fato dá evidências da importância de haver incubadoras de 
empresas para novos empreendimentos, seguindo essa filosofia de funcionamento, 
de modo a auxiliar de fato o micro e o pequeno empresário (BONACIM et al., 2009).

Então, no intuito de ampliar a infraestrutura se fazem necessários inúmeros 
requisitos para avaliar se é viável esse passo. Se a quantia de fundos arrecadados 
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será maior que a demanda de recursos a ser exigidos para a ampliação. Se a 
infraestrutura é realmente necessária no neste momento. O quão deverá demorar a 
mesma estar pronta às atividades previamente planejadas. Enfim, demais percalços 
que influenciam a ampliação de um negócio, neste caso, uma nova sede.

Nesta primeira abordagem de consolidação, nada é garantia de obtenção 
de sucesso e/ou crescimento acentuado de lucros ou atividades. Uma análise de 
mercado previa a qual engloba a quantia recente de participantes, adeptos e aumento 
de lucros em eventos não se pode utilizar de patamar para garantia de um sucesso 
futuro. Claro, é um grande parâmetro a ser utilizado, porém não é determinante. 

A grande divulgação dos eventos com o intuito de arrecadar fundos para a 
ampliação do local é um grande fator para o sucesso dos eventos, mas até que 
ponto após a finalização da nova sede se sustentará uma estrutura maior e mais 
desenvolvida sem o apelo de novas diretrizes para a entrada de fundos.

Portanto, neste primeiro parâmetro abordado, pensa-se que não basta se 
reinventar para ampliar rumos, mas continuamente manter-se em criar novos rumos e 
ideias, pois sempre estará em evidência como exemplo a ser seguido o que garante a 
movimentação de pessoal para o sustento da casa, mas nem sempre o será suficiente 
na continuação de crescimento e evolução. Tem sempre estarem atentas ao mercado, 
aos rumos que poderão ser tomados, adaptações a serem implantadas, enfim, estar 
em processo de atualização contínua.

3.2 A grande demanda garante que uma nova sede suprirá todas as necessidades 
dos clientes

No que abrange o segundo aspecto, indaga-se se a grande demanda atual 
garante a uma nova sede suprir todas as necessidades dos clientes. Neste intuito, 
novos aposentos, espaços, lugares envolvendo uma grande ampliação vencerão 
novos desafios que englobam um crescimento empresarial. Porém, apenas da 
quantia atual destes será suficiente ou necessitasse a ampliação também da cartilha 
de clientes. Ou seja, até que ponto deverá ser aumentado a quantia de novos 
participantes para que supra as necessidades financeiras, mas sem afetar a quantia 
disponível de estrutura. 

O primeiro dos procedimentos é com relação ao manejo e ao conhecimento 
mínimo de equipamentos e programas computadorizados, sem o que dificilmente será 
possível obter dados e informações necessárias ao negócio almejado. É necessário, 
de igual forma, o domínio de alguns princípios básicos de administração, em especial 
quando o projeto é de pequeno porte, envolvendo o mínimo de funcionários (CAMPELI 
et al., 2011). 

Para exemplificar de forma prática, o espaço físico necessário neste momento 
na sede atual abrange cerca de 100 participantes para as atividades de palestras 
presenciais. Além de dispor de uma biblioteca para empréstimos e vendagens de livros 
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no mesmo espaço disposto para as palestras públicas. No momento da finalização 
das obras de ampliação do estabelecimento, ou seja, da entrega de uma nova sede, 
os valores se multiplicam.

Em números claros, serão dispostos 400 lugares para palestras públicas em 
caráter exclusivo, sem misturar-se com a biblioteca como anteriormente ocorria. A 
livraria terá um espaço exclusivo com um espaço físico três vezes maior com área de 
lazer, mesas para estudos e uma bancada para atendimento ao cliente de forma mais 
abrangente, o que não acontecia com o espaço antigo.

Para conseguir atingir o crescimento acentuado acima citado, ocorreram as 
seguintes mudanças: em primeiro plano, houve grande divulgação da ampliação 
dos espaços da casa. Para isso, acontece e estão ocorrendo inúmeras promoções 
envolvendo as atividades da casa, como por exemplo, almoços beneficentes, viagens 
com a renda revertida a casa, entre outras atividades.

Além destes aspectos, estão sendo implantados novos sistemas para 
profissionalizar todos os meios que envolvem este negócio. Inicialmente será 
implementado um programa de software para controle de estoque dos livros da 
livraria. Anteriormente, os controles eram feitos através de anotações, porém com 
pagamentos das vendas apenas de forma à vista com o objetivo de não encontrar-se 
em desvantagem no que tange aspectos financeiros da empresa.  

Agora, após este processo, houve um controle através de boletos gerados 
para pagamentos futuros o que abre um leque maior de clientes, além de facilitar 
o controle junto a parte financeira e disponibilizar prazo aos clientes, que não havia 
anteriormente.

Além do sistema, apresenta neste momento um canal via internet para a 
transmissão de palestras. Anteriormente apenas poderia ser vista em caráter 
presencial, agora se tem a possibilidade de ser vista em qualquer lugar com acesso 
a um navegador de internet.

Sugere-se que os empreendedores possam aprender com os programas de 
incentivo ao empreendedorismo, por intermédio dos quais eles podem (e devem) 
buscar absorver não apenas conhecimentos referentes aos seus negócios, como o 
SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) que oferecem 
auxílio proveniente de consultores administrativos e assessores econômicos aos 
empreendedores (BONACIM et al., 2009).

No que tange a esse aspecto, para se obter sucesso, ou ao menos certa realização 
pessoal na ampliação que deseja, é fundamental estar sempre bem informado e saber 
o ramo de negócio que está continuando, pois sem isso não conseguirá recuperar o 
capital investido e tão pouco destacar-se no meio de tantos concorrentes e para a 
conquista de clientes.
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3.3 Conhecer o ramo de atuação acomoda o Empreendedor no momento da 
ampliação por estar com sucesso naquele momento

Em terceiro aspecto, no que envolve a ampliação das dependências da nova 
sede, se isto acomoda o Empreendedor por estar consolidado no ramo de negócio 
em que atua por estar com determinado sucesso. 

Pode ocorrer este problema. No entanto, quando se trata de mais de vinte anos 
de experiência no mercado, além de várias micro ampliações e adaptações, diz-se 
que o empreendedor já está preparado para este passo. Porém, como novos desafios 
encontra-se todas as ampliações de meios de comunicações, redes sociais, micro 
blog, entre outros.

Os motivos para o fracasso de micro e pequenas empresas estão relacionados a 
fatores externos (política, economia, instabilidade de mercado, entre outros), fatores 
internos (fluxo de caixa, finanças, aperfeiçoamento de produto, divulgação, vendas, 
comercialização, não busca de assessoria técnica/profissional) e fatores relacionados 
ao perfil do empreendedor (falta de capacitação, competência gerencial, problemas 
de sucessão etc.). Assim, a carência de experiência gerencial, a má gestão do fluxo 
de caixa, a fraca rede de relacionamentos (fornecedores e clientes) e a utilização de 
tecnologia inferior à concorrência são fatores de fracasso. Acrescente-se a esses 
fatores a falta de conhecimento inicial do setor de atuação (MACHADO E ESPINHA, 
2010).

Por mais experiente e calejado que o empreendedor que comanda toda esta 
estrutura esteja, novos desafios e inovações o mercado apresenta. Em suma, quão 
mais preparada está à pessoa a frente de um negócio mais se torna confiante quanto 
aos desafios que encontrará, mas isso não garante de forma alguma que conseguirá 
vencer os percalços e novos ambientes que a tecnologia e o mercado no novo século 
trazem.

A única certeza neste caso é garantir que certas experiências garantiram o 
crescimento até o presente momento e dificilmente caíram-nos mesmos equívocos 
anteriores, mas isso não significa que por estar em conhecimento de formas 
anteriormente apresentadas que as mesmas apresentarão o mesmo método para a 
resolução presente. 

Assim como os desafios mudam, as soluções para mesmos problemas do passado 
podem alterar-se também, de forma que tornem mais facilitadas pela experiência 
adquirida anteriormente. Porém os mesmos desafios podem não apresentar as 
mesmas soluções para este momento. Neste caso, o empreendedor deve-se utilizar 
bem do feeling, da sensibilidade para saber como lidar com determinado problema de 
forma diferente quando houver a necessidade.

Ou seja, o empreendedor mais experiente já está acostumado a certos desafios, 
mas nem por isso, ao dar um grande passo com é o caso da implantação de uma 
sede maior, mais moderna e com parâmetros maiores que estará seguro de suas 
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decisões e que todas estas serão corretas como ocorreu em etapas anteriores.
A única garantia é utilizar de a sabedoria para melhor adaptar se aos novos 

parâmetros exigidos pela sociedade e estar sempre atento às mudanças e adaptações 
a novas tecnologias, pois no momento de uma ampliação, muitas vezes tem-se que 
utilizar novos softwares para controle e treinamento aos colaboradores por mais 
ou menos capacitados se apresentem. A palavra-chave para um empreendedor de 
sucesso é adaptação, utilizando-se da informação e das tecnologias de informação 
presentes no mercado neste momento.

Os elementos que diferenciam os empreendimentos bem-sucedidos daqueles 
que não obtiveram êxito são os seguintes: conhecimento de mercado; diferenciação 
entre ideias e oportunidades; estruturação de um plano de negócios adequado; 
criação de barreiras de entrada (BONACIM et al., 2009).

No entanto, a vontade do empreendedor por si só não é suficiente. É preciso 
aliar a capacidade empreendedora à prática, definindo metas, calculando riscos e 
buscando inovações, sem que ele deixe de estar atento às novas oportunidades 
(BONACIM et al., 2009).

A melhor forma de lidar com as dificuldades geradas de uma acomodação é 
realizar este plano de negócios com auxílio de um profissional da área de administrativa 
e contábil para auxílio de um passo a passo a ser seguido com cronograma. Porém 
este deve apresentar uma margem à realização final do projeto.

Se não houver problemas, este cronograma deve ser cumprido em tempo hábil, 
mas isso nem sempre ocorre. O que pode acontecer é aumentar o prazo de realização 
do projeto final, porém não ocorrer um desvio das atividades que forem propostas 
inicialmente.

Diz não ser possível afirmar que uma pessoa será ou não bem-sucedida. O que 
se pode afirmar é que até agora não foi possível estabelecer um perfil psicológico 
absolutamente científico do empreendedor, mas as características mínimas a se 
conquistar para ter coragem e maturidade a gerir e manter uma nova oportunidade 
de negócio próprio (BENEDETTI et al., 2010).

4 | 	METODOLOGIA

A organização objeto de análise neste trabalho é uma empresa de fins religiosos 
a qual possui cadastro nacional de pessoa jurídica (CNPJ) e dispõe de uma livraria 
para realização de movimentações comerciais. O estudo se caracterizou como estudo 
de caso.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca de resposta às indagações propostas no presente artigo, nos remete 
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a seguinte percepção: no primeiro parâmetro abordado, se estar consolidado em um 
ramo de negócio é suficiente para o sucesso chegou-se à conclusão de que não 
é suficiente, porém tem grande influência para tal. Porque no momento ao qual a 
empresa apresenta reconhecimento por parte do público que é o cliente da mesma, 
tem grande parcela de sucesso na ampliação do empreendimento. Em resumo, não 
é determinante, mas é muito importante para adquirir o objetivo almejado. 

No entanto deve possuir grande cuidado nesse âmbito, pois o sucesso pode 
acomodar o empreendedor no momento de transição para um objetivo maior. Assim, 
um novo planejamento ou até mesmo um plano de negócios é um dos caminhos 
mais seguros antes de um reinvestimento. É prudente realizar esta opção, pois lidar 
com valores muito acima dos números anteriormente utilizados pela empresa pode 
desestabilizar tanto o empreendedor quanto os outros membros da própria empresa. 

Na segunda indagação analisou-se sobre se a grande demanda garante que 
uma nova sede suprirá todas as necessidades dos clientes e chegou-se a seguinte 
resposta: suprirá as expectativas de momento dos clientes. Estes esperam um espaço 
físico maior tanto para palestras públicas quanto para salas de estudos e nesses 
âmbitos serão atendidos. Porém, com maiores espaços trará também nos clientes 
o desejo de inovações, ou seja, novas abordagens no que poderia ser melhorado já 
que dispõe de um novo espaço sem desapropriar o espaço anterior. E neste aspecto, 
não tem se até o momento um plano concreto para isso. 

Em suma, a segunda indagação será respondida e logrará êxito depois de 
concluído o projeto de ampliação, mas a expectativa gerada em torno de novas 
dinâmicas e eventos, não se tem nada de concreto até aqui, mas como abrange um 
curto período de tempo para a conclusão final da obra, se pode esperar surpresas por 
parte do empreendedor a frente do estabelecimento e dos membros envolvidos em 
cargos de diretoria que podem estar em sigilo por a mesma não ter sido finalizada.

Como terceiro item deste artigo o qual trouxe o seguinte tema: se conhecer o 
ramo de atuação acomoda o empreendedor no momento da ampliação por estar com 
sucesso naquele momento. Não, acomoda o empreendedor que não é focado em seus 
objetivos. No momento que assume a responsabilidade de lidar com uma ampliação 
envolvendo grandes valores e muitas pessoas (clientes), os quais desfrutam das 
dependências, dos estudos, das palestras, da literatura trazida, não tem como se 
acomodar. 

Apenas ocorre com pessoas que evitam realizar planejamento e com aquelas 
empolgadas com lucros momentâneos por eventos, por exemplo, e dão um passo 
sem olhar a direção tomada, sem avaliar os riscos assumidos, sem olhar retornos em 
longo prazo, tanto de investimentos como com outros eventos, sem inovar situações 
para atrair novos e fortalecer antigos clientes. 

Em resumo, pode ocorrer sim, por um grande sinistro, uma grande quebra dos 
valores da empresa, mas não ocorrerá quando a palavra planejamento está envolvida. 
Neste termo, não descansa o empreendedor, o motiva, pois é esta adrenalina move-o 
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para novos descobrimentos, novos desafios, novas conquistas. 
A criatividade do brasileiro transforma estes sonhos aparentemente distantes em 

coisas concretas e, através de um planejamento bem elaborado e com auxílios externos 
do governo, BNDES, SEBRAE, enfim órgãos que estimulam o empreendedorismo no 
Brasil consegue-se vencer os três objetivos abordados. Trabalhar é a palavra-chave 
e continuar sempre.

6 | 	CONCLUSÃO

Concluiu-se que no caso na empresa abordada apresenta grandes possibilidades 
de obtenção de sucesso, porém ainda não é possível ter a certeza deste aspecto, 
pois a obra final não está concluída. Mas, ao envolver análises de prós e contras 
das variáveis explanadas obteve-se grandes possibilidades de sucesso neste novo 
empreendimento.

No caso de contras, o investimento realizado até o momento pode não obter 
o retorno previamente esperado. O movimento poderá diminuir restando apenas 
despesas e uma grande estrutura recém-formada para utilização dos trabalhadores 
e voluntários.

No que abrange os prós, chegou-se aos seguintes aspectos: a grande demanda 
de novos adeptos a frequentarem a instituição obteve pelo grande marketing através 
da implantação da nova sede. Utilizou-se de forma ampla os recursos ao maximizar a 
divulgação em eventos para a ampliação da casa e implantação de uma nova sede. 
Sempre se criou formas de difundir promoções e de utilizá-las de forma a mobilizar 
frequentadores e novos simpatizantes a participarem destes eventos, o que resultou 
em grandes lucros até o presente momento. Neste intuito, conseguiu-se financiar 
todos os valores até esta data sem utilizar de grandes investimentos com marketing 
neste âmbito.

De forma natural, bem simples, através de pequenos cartazes e redes sociais 
divulgou-se as promoções que correriam nas dependências da instituição obteve-se 
grandes retornos por estes aspectos.

Ou seja, a expectativa é excelente quanto ao retorno que terá em longo prazo 
e, talvez, em até curto prazo, pois o investimento é alto, mas o retorno e participação 
de novos públicos, novos adeptos, além da reafirmação e retorno de antigos 
frequentadores traz a estimativa do reembolso do investimento na presente data e de 
futuros valores a serem implementados para a conclusão da obra.

O que se compreende até o momento, não é solucionar todas as dúvidas ou 
respondê-las quanto à ampliação deste novo negócio, o principal intuito é trazer 
o caso prático da empresa de modo a auxiliar os novos Empreendedores tanto a 
iniciar, como principalmente, ampliar seus respectivos negócios. É demonstrar o 
que se necessita, as barreiras, os caminhos tomados, mas o principal é abranger 
isto com a obra não concluída, pois desta forma há tempo hábil para a reavaliação 
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dos cronogramas, dos parâmetros, e sempre explaná-los de forma auxiliar de forma 
pequena, mas útil a quem precisar.
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